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INTRODUÇÃO

Os Institutos de Ação Social, caracterizados por serem organizações não 
governamentais e sem fins lucrativos, tem como objetivo atender a comunidade, em 
sua maioria, vulnerável, e promover projetos filantrópicos que visam a melhoria do bem-
estar individual e a inclusão do cidadão. Tendo em vista, especificamente, os institutos 
voltados para a população infanto-juvenil, esses realizam atividades extracurriculares 
socioeducativas e culturais, como aulas de música, de informática e ações coletivas, que 
impactam diretamente no desenvolvimento da infância e juventude e nas relações deste 
grupo alvo, e amparam esse público jovem, por meio do fornecimento de alimentos e de 
servir como um local de cuidado assistido (FERREIRA, 2010). 

Nesse sentido, sendo a infância o primeiro momento de construção da identidade 
individual, tanto o ambiente da instituição quanto o auxílio por ele fornecido para essas 
crianças influenciam nesse desenvolvimento, o que impactará, a posteriori, no perfil e 
habilidades da vida adulta (BISSOLI, 2014). Portanto, essa revisão busca integrar a 
importância dessas organizações como um local de proteção à criança e adolescente, em 
destaque para as que se encontram em situação de vulnerabilidade, juntamente com o 
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impacto que exercem ao longo da vida. 

OBJETIVO

O objetivo geral do trabalho é investigar a relação entre os programas socioeducativos 
e culturais promovidos pelos Institutos de Ação Social para as crianças e adolescentes com 
o desenvolvimento infanto-juvenil. 

Como objetivos específicos, o trabalho busca a) Apresentar o papel assistencial 
dessas organizações não governamentais para o grupo infanto-juvenil e b) Avaliar o possível 
impacto desses projetos e ações nas relações interpessoais e qualidades individuais.

METODOLOGIA

O presente trabalho busca responder ao problema de pesquisa: Quais os impactos 
dos Institutos de Ação Social no desenvolvimento da criança e adolescente? Para isso foi 
realizada, por meio de uma abordagem qualitativa, uma pesquisa de natureza básica e 
exploratória e empregado o procedimento de pesquisa bibliográfica, a qual é descrita por 
Lima e Mioto (2007) como um procedimento metodológico que se oferece ao pesquisador 
como uma possibilidade na busca de soluções para seu problema de pesquisa.

Para a construção da pesquisa bibliográfica foram pesquisados artigos em bancos 
de dados, PubMed e SciElo, a partir dos descritores: a) Desenvolvimento Infanto-juvenil 
e b) Institutos Sociais. Após a coleta dos dados, foram aplicados critérios de exclusão: 1) 
Os objetivos não se alinhavam com o da pesquisa e 2) As informações demonstraram-se 
irrelevantes para a pesquisa. Os critérios de inclusão de artigos foram: 1) Trabalhos que 
se alinhavam aos objetivos da pesquisa e 2) Textos relevantes e de acordo com o tema 
proposto. Após análise dos artigos selecionados foi construída a discussão sobre o tema 
principal.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Os Institutos de Ação Social, ao oferecerem espaços de cuidado assistido e atividades 
extracurriculares para a população infanto-juvenil, mostram-se de grande valor para o 
desenvolvimento da socialização humana (CEFAI, 2021; FERREIRA, 2010). Em relação 
ao cuidado assistido, tal fator se torna ainda mais importante para a população vulnerável, 
uma vez que essas organizações proporcionam uma refeição por período, sendo esse fato 
um estímulo para muitos frequentarem o espaço, e garantem um local de proteção para o 
grupo infantil em momentos de ausência dos pais, enfatizando o papel assistencial dessas 
instituições (BEZERRA, 2009; FERREIRA, 2010).
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No âmbito das atividades extracurriculares, destacando-se a questão musical, 
o ensino da música tem impacto positivo expressivo na questão mental, social, física e 
linguística no desenvolvimento infantil, sendo fundamental para atender a necessidade da 
criança de expressar seus sentimentos e emoções, além de ser uma atividade de diversão, 
sociabilidade e que aprimora diversas habilidades cognitivas, como memória e planejamento 
(DUMONT et al., 2017). Ademais, é notório o impacto do ensino da música em habilidades 
escolares, em que há uma melhora significativa da performance acadêmica em crianças 
submetidas a essa prática (SAID; ABRAMIDES, 2020). 

Em relação à ação esportiva promovida pelos institutos de ação social, é fundamental 
expor a sua importância para a população infanto-juvenil, uma vez que o esporte é 
considerado uma das práticas extracurriculares mais populares entre as crianças, visto 
que, cerca de 65% dos jovens em todo o mundo participam de alguma atividade esportiva 
(FELFE; LECHNER; STEINMAYR, 2016). Sendo assim, é perceptível que a atividade física 
desempenha um papel fundamental na saúde mental e bem-estar da criança, além de 
melhorar sua autoestima e sociabilidade (SMEDEGAARD et al., 2016). 

O Instituto pode fornecer, ainda, momentos de atividades e aprendizados associados 
à informática. O computador, por sua vez, é uma ferramenta que possibilita a construção 
de novas relações de modo que as crianças são estimuladas a aprenderem de forma mais 
prazerosa e criativa, além de ser fornecido a elas novos modos de interpretação acerca 
da realidade (HAI et al., 2023). No entanto, há a necessidade do equilíbrio entre essas 
atividades tecnológicas com outras que promovam a socialização, como futebol, jogos 
de tabuleiro, e também, o acompanhamento de adultos do Instituto para que não haja o 
exagero e prejuízo à formação educacional. 

Ressalta-se que as atividades extracurriculares promovidas pelos institutos, a exemplo 
das aulas de música, de informática e esportes, influenciam de modo geral, não somente 
no crescimento no período da infância, mas também a longo prazo, na vida adulta. Nesse 
sentido, habilidades importantes como administrar o tempo, aceitar diferentes perspectivas, 
incluindo críticas, saber trabalhar em equipe, ter o conhecimento básico das ferramentas 
digitais, se construídas desde a juventude, impactam, posteriormente, no próprio âmbito 
laboral (BISSOLI, 2014). Ainda, pode-se destacar que a saúde física desse grupo pode ser 
beneficiada a longo prazo, uma vez que a realização das atividades esportivas corrobora 
para a redução da prevalência do sedentarismo e contribui para a construção de uma 
melhor qualidade e bem-estar na vida adulta (CARNEIRO et al., 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho buscou apresentar o papel assistencial e o poder socializador 
para a população infanto-juvenil dos Institutos de Ação Social, percebe-se a necessidade 
de mais estudos nessa área, visto que é nítido que tais organizações não governamentais 
desempenham ações extracurriculares de grande impacto na rotina e desenvolvimento 
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das crianças e adolescentes, principalmente para as que se encontram em situação de 
vulnerabilidade. Assim, reconhece-se a influência dos projetos socioeducativos e culturais 
promovidos pelos institutos na construção social e individual dos jovens, e a importância 
desses locais para a segurança física e alimentar do público que os frequenta, o que leva 
à uma necessidade de maiores investigações científicas sobre o tema, em especial, nas 
especificidades desse impacto na prática.
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